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Mesa redonda para discutii 
c problema dos menores
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Com a preseDça dos srs. 
\jario Augusto de Sousa, di­
retor comercial da firma que 
Hie empresta o nome, dr. 
Francisco de Oliveira, juiz de 
direito da 2a. Vara desta Co­
marca, dr. Azevedo Trilha, 
orotnotoi público, dr. João 
Batista Tezza, diretor do Ins­
tituto de Educação, major Ju- 
bai foutinho. delegado regio­
nal de Policia, Carlos Jofre 
Amaral, diretor da Radio Clu­
be prof. Emiliano Pinho, ins­
petor escolar, frei Paulo de 
Assis, diretor do Jornal Cata­
rinense e Este vam Borges, 
representante desta folha, 
realizou-se, numa dependen- 
cia da ZYW-3. uma mesa re ­
donda com a finalidade de 
tratar do problema dos me­
nores de nossa cidade. A reu­
nião, que a convite do sr. 
Mario Augusto de Souza, seu 
inealizador, foi presidida pe­
lo dr Francisco de Oliveira, 
decorreu num ambiente de 
cordialidade e entusiasmo, 
sendo irradiada pela emisso­
ra local. Naquela ocasião, 
discutiram se vários pontos 
desse importante problema, 
principalmente 6ob o seu as­
pecto moral, que é justamen­
te a parte que vai receber 
especial carinho e atenção da 
campanha que vai ser pro­
movida. Para dar continuida­
de a e6sa feliz iniciativa do 
ir. Mario Sousa foi marcada 
outra reunião para segunda 
feira, quando por certo fica­
rá tstabelecido um programa

Nova Lei de 
Imprensa

De acordo com o que publi- 
80 os jornais, o PSD desviou 
*sua atenção de outros pro- 
emas a fim de estudar, para 

8Presentação dentre de breve, 
t0Va lei de imprensa muito 
7? rígida do que todas as 

ras em vigor no país, pro- 
ando com isso conter os 
c«sos de linguagem, e a 
tessiva liberdade que exis- 

momento, como se pode 
7®Provar. 0  lider da maio- 

sr- Vieira de Melo, confir­
mo Dr°Pósitos do seu par- 

ando mesmo como fun- 
ta n° da nova lei o estatu­
ía, ,Uc re§e a imprensa ingle- 
^lenas serão muito mais 
ito e reP°usarão, quase to- 
>»Ln multas elevadíssimas.

«rasjleiras, seja pelo menos 
— ° ’ 9ue eua solução 
L í T  ™. ' lePeQde !de div608 fatores. ----u‘ver‘
O IreStM8 co,unas felicitamos O sr. Mario Augusto de Sou­
sa por tao brilhante e opor­
tuna iniciativa qUe. sem du-’ 
vida alguma, será coroada de 
êxitos.
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‘Produtos BRASILIT’
Chapas onduladas para co­

berturas, chapas lizas Brisi 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas, caixas :de descargas 
Flomax de irabutir, B F. ex­
terna, reservatórios para á- 
gua quente e fria, tubos pa­
ra esgotos e instalações sani­
tárias em geral, peças e co­
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua, e outros produtos, 
da afamada linha «BRASILIT.»

Assegurada a estabi­
lidade aos sargentos

O presidente Juscelino Kubi- 
tschek assinou, recentemente, 
estabilidade no serviço ativo 
militar, independentemente de 
enganjamento ou reenganja- 
mento, aos sargentos das for­
ças armadas do país, que con­
têm mais de dez anos de ser­
viço militar. Por isso, os sar­
gentos serão obrigatoriamente 
submetidos à inspeção de sau­
de, de três em três anos, e ie- 
formados caso venham a ser
considerados fisicamente inca­
pazes para o serviço militar

Dia Nacional 
do Bancário
Transcorreu ontem, dia 28, o 

«Dia Nacional do Bancário», 
data essa que encerra um pas­
sado glorioso da laboriosa clas­
se bancária do Brasil, a qual 
sem duvida, vem prestando os 
mais assinalados e inestimá­
veis Serviços para a evolução 
e prosperidade cada vez maior 
de nossa Pátria. Numa de­
monstração constante de tra­
balho construtivo e honesto, a 
classe bancária de nossa terra 
vem contribuindo decisivamen­
te para a emancipação eco­
nômica do país desde longo 
tempo, impulsionando-o de 
maneira ponderável para o 
progresso.

JANGO em União da Vitória

Combate ao comu­
nismo no Paraná

0 diretor da Divisão de Policia 
Política tomou providencias com 
relaçao às atividades comunistas 
capitaneadas por Gregório Bezer­
ra, no norte do Paraná. O coronel 
Luna Pedrosa pediu ao ministro da 
Justiça, dr. Nereu Ramos, o fecha­
mento dos sindicatos dos colonos 
e assalariados, agrícolas de Lon­
drina, novo órgão dirigido pelos 
bolchevistas, mas que está funcio­
nando legalmente. 0  sindicato ver­
melho já contava com mais de dez 
mil sócios e atingiu as cidades de 
Cornélio Procópio, Maringá, Lon­
drina, e demais núcleos de menor 
importância.

Conduzido para esta 
cidade perigoso ele­

mento
Seguiu para Florianópolis, 

dia 27, no jipe da Delegacia 
de Policia, uma escolta poli­
cial integrada pelo investiga­
dor Carlos Couto, cabo Us- 
waldo Peixoto e soldados 
Lauro P. Lemos e Manuel Al­
meida Vieira com a finalida 
de de recambiar para esta 
cidade o detento Edmundo 
Lichineski, autor de um cri­
me de morte cometido nesta 
cidade há qua6i dois anos, 
quando saiu vitima uma se­
nhora cujo nome ignoramos. 
0  criminoso, que já se en 
contra na cadeia local com o 
regresso da caravana poli­
cial, esteve pre60 nesta cida­
de por alguns tempos, conse­
guindo evadir-se posterior­
mente. Foi preso há pouco 
tempo pela policia de Curiti­
ba em um lugarejo do Para­
ná e em seguida, mandado 
para Florianópolis, onde a 
referida escolta o foi buscar.

0  sr. João Goulart, vice- 
presidente da República, es­
teve em visita à cidade de 
União da Vitória, no Paraná, 
e também a Porto União, em 
Sta. Catarina. O lider traba­
lhista inaugurou a âgencia do 
IAPI na cidade paranaense e 
um busto ao ex-pre6idente 
Getulio Varga», tendo opor­
tunidade de discursar nesta 
ocasião, Alvo de grandes ho­
menagens do povo daquelas 
duas comunas, o 6r. João 
Goulart, que 6e fazia acom­
panhar do deputado Fernan-

-  LAURI LIMA —
Encontra-se nesta cidade, 

o aplaudido cantor Lauri Li­
ma que, com sua voz agra- 
riavel, comprovada em diver­
sas localidades do país, tem 
agradado plenamente aos ou­
vintes d > seu bem organiza­
do programa. 0  fiel intérpre­
te das melodias portenhas, 
que tem atuado brilhantemen­
te em nossos mei06, demo- 
rar-se-á por alguns tempos na 
Princesa da Serra,

Curiosa atitude de um 
«torcedor»

Mesmo ferido a bala 
escutou a partida até 

o fim
Fato interessante, que me­

recia figurar na secção «O 
impossível acontece», da re­
vista O Cruzeiro, ocorreu em 
Porto Alegre, segundo noti­
ciam os jornais daquela capi­
tal. Na tarde de domingo pas 
^ado o sr. Delmiro Luiz Sil­
va, com 24 anos de idade, de 
cor branca, casado, estava 
em sua residência escutando 
uma partida de futebol que 
se desenrolava naquela me­
trópole. Torcedor entusiasta 
do Grêmio Porto alegrense, 
Delmiro e6tava ao lado do 
rádio, «chuliando» a partida, 
quando o escore apresentava 
ainda empate. E para não fi­
car sem fazer nada, pegou o 
revolver e passou a limpá-lo. 
Tão absorto estava no jogo, 
que não notou que a arma 
estava carregada. Em dado 
momento, quando o Grêmio 
marcou mais um tento, Del­
miro, sem saber como, acio­
nou o gatilho e a arma dis­
parou. indo o projétil atingi- 
lo na mão direita, ferindo-o 
Mesmo ferido o torcedor fi­
cou ao lado do rádio, escu­
tando a partida até o fim, só 
depois comparecendo ao Hos­
pital de Pronto Socorro, para 
ser medicado. Este sim, é de 
futebol . . .

do Ferrari e de outros altos 
proceres políticos, regressou 
no mesmo dia a São Borja, 
de onde voara diretamente 
para LInião da Vitória. Esteve 
presente às sooelidades uma 
caravana do diretório do I TB 
local. Oportunamente daremos 
detalhes dessa visita do vice- 
presidente da República.

CAIXAS D Á G U A  DE 
CIMCNTO-AMíANTO
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‘Produtos BRASILIT’
Chapas onduladas para co­

berturas, chapas Jizas Brisi- 
côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas, caixas de descarga Flo­
max de imbutir, B. F. exter­
na, reservatórios para agua 
quente e fria, tubos para es­
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para rede6, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama­
da linha «BRASILIT».

João Carlos Pianta
Encontra-se nesta ci­

dade, a serviço da fir­
ma para que trabalha, o 
sr. João Carlos Pianta, 
viajante-procurador da 
Companhia Mercantil Ci- 
mer, de Porto Alegre, 
Avenida Farrapos, 820, 
que está percorrendo o 
Estado de Santa Catari­
na em função de sua ca­
sa comercial, a qual tra­
balha no ramo de mate­
rial agrícola, peças de 
automóveis e artigos do­
mésticos. O sr. João Car­
los deverá seguir, den­
tro de poucos dias, pa­
ra Porto Alegre concluí­
da sua missão no Esta­
do de Santa Catarina, 
Catarina, da qual leva a 
mais agradavel impres­
são.
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No dia do soldado

LoU r r i m  9 iiiiíjíi ias Forças I n a t o
Por ocasiãu do Dia do Sol­

dado, transcorrido dia 25 do 
corrente, o general Hanrique 
Teixeira Lott, miniítro da 
Guerra, expediu longa ordem 
do dia da qua! destacamos al­
guns trechos. Falando na atua­
lidade afirmou o titular da 
pasta da Guerra; *Nos dias di­
fíceis por que estamos passan 
do, em que a naçi.< brasileira 
precisa de paz, de tranquilida­
de e de ordem, o culto da fi­
gura histórica de Luiz Alves de 
Lima, barãa, conde, marquês e 
Duque de Caxias, se torna um 
dever de civismo. A vida e 
obra de Caxias constituem um 
simbolo da mais perfeita atua­
lidade, um exemplo sobre o 
qual *s gerações de hoje pre­
cisam meditar». Depois de dis­
correr longamente sobre a vida

e os feitos do patrono doExvr 
cito Brasileiro, o general Loti 
conclue «Meus camaradas: me 
rec: ser meditada pelas 
ções de hoje a lição de Ca 
xias e de outros grandes ho­
mens de seu tempo. A que lu 
tas aniquiladoras não teriam 
sido levados aqueles hornen^ 
se, longe de pensarem na fe 
licidade coletiva tivessem co­
locado acima de tu<io o inte­
resse pessoal de cada um? Fe­
lizmente para nós. que her­
damos o glorioso legado de 
uma Patria unificada, os ho­
mens daquela época, antes de 
se perderem em divergências 
infecundas, mais poifiaram pe­
lo que, finalmente, estava certo 
para o destino histórico do 
Brasil».

Frequente

Boite do Clube 1' de Julho
Ambiente seleto, distinto, elegante

Serviços completos de Bar, Bufet e Restaurante.

Não são vendidas mesas nem cobrado ingres­
sos aos sócios dos clubes Io, 14 de Junho.
Todos os Sábados, a partir das 21 horas

A maior ponte do mundo
A Dinamarca terá a nmior 

ponto do mundo, segundo 
anuDciou uma comissão de 
técnicos nomeada para rea­
lizar os jestudos necessários. 
A p^nte, a ser conctruida en­
tre Zeeland e Funen, terá

dezasseis quilômetros de com­
primento e custará cerca de 
cento oitenta e sete milhõe- 
de doiares. Os seus pilares 
medirão 150 metros de altura 
fincados no fundo do mar.

l o t o  t o r r e l a g e i  ( f a t i o )
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA­
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca­
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÃO GARCIA — Oferece as referen­
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Beneficiados os pequenos comribuintes
Em declaração á reportagem 

carioca a propósito da nova 
lei do imposto adicional de ren­
da a vigerar em 1957, o sr. 
Castro Viana, diretor geral da 
Fazenda disse que ela «se Ja- 
preaentará com algumas modi- 
fieações na iegislação «obre os 
lucros extraordinários; que vi­
gorou no* anos de 1944 e 1947. 
e inciddirá sobre os lucros 
que excederam de uma margem 
coniiderada razoavel. Prosse­
guindo, salientou que contribui­

rão, obrigatóriamente, para o 
novo adicional, todas as em­
presas que obtiveram lucros 
superiores a 200 mil cruzeiros 
e cujos resultados excederam 
de 30 por cento do capital e 
mais as reaervas, permitindo-se, 
todavia, a opção por outra for­
ma de tributação se a base do 
capitil não fôr apropriada ou 
favorável. Por ultimo, infor­
mou que o adicional agora vo­
tado pelo Congresso beneficiará 
os pequenos contribuintes.
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Ministério do Trabalho:

Fiscalizará o paga­
mento do salário 

minimò
Incumbe ao Ministério do 

Trabalho, a fiscalização das 
leis trabalhistas em geral in­
clusive o 6alário mínimo. Se 
o empregador, em qualquer 
parte do território nacional, 
não atender ao pagamento 
dos novos níveis salariais em 
vigor, estará sujeito à fisca­
lização do Ministério do Tra­
balho e as multas decorren­
tes, foi o que declarou à im­
prensa o diretor do Departa­
mento Nacional do Trabalho.

Pedido para processar 
o dep. Aloisio Alves

O procurador geral da Jus­
tiço, do Distrito Federa!, sr. 
Vítor Leal, encaminhou à C«- 
mfira des Deputados um oficio 
com pedido de licença para 
pr cessar o d' putado Aloisio 
Aives. por delito de imprensa, 
nos termos da denuncia for­
mulada pelo sr. Rafael Ciri- 
glalio Filho. A denuncia ori­
ginou-se num artigo publicado 
n i «Tribuna de Imprensa», de 
que é responsável o sr. Aloi­
sio Filho, sob o titulo «Aca- 
b r agora, ou começar de no 
v- », no qual faz propaganda 
de processo* violentos para 
subverter a ordem política e 
social, incitando o povo a re­
volução.

Agredido com uma 
facada no pescoço

Nc ultimo domingo, por 
volta das l2 bora9, no Distri­
to de Coxilha Rica, o Sr. An­
tônio Garcia, com 21 anos de 
idade foi realizar um acerto 
de contss com o seu primo 
Nereu Farias Lucreeio, que 
lhe havia furtado algun> obje­
tos.

Este, após algus momentos, 
vibrou uma violenta facada 
no Sr. AntOnio Garcia, atin­
gindo-lhe o pescoço.

O agre6sor evadiu-se do lo­
cal, enquanto que a vitima 
foi transportada para o Hos­
pital N. Sra. dos Prazeres, on­
de seu estado é de absoluta 
normalidade.

CONTABILIDADE

SEGUROS

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES CONTABILISTA REGISTRADO REPRESENTAÇÕES
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJES — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
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Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ. 1* ANDAR -  SALAS 13 e 14 _  TELEF 251 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho) 
(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

' ------- N O V O ---------

H o t e l  P e s s i n
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 

CAXIAS DO SUL R.G.S.

Boletim Internacional

Expansão da economia brasileira

Foi celebrada, dia 26, uma 
uissa em homenagem ao sr. 
( sc«r Schweitzer, presidente 
da Camara dos Vereadores de 
Lajes e dos demais membros 
daquela Casa. O oficio religio­
so, que esteve a cargo do 
revmo. Padre Ernesto Pereda 
Ca-till». capelão do Batalhão 
e dt Policia, na Igreja d* 
São Judas Tadeu, contou com 
o comparecimento dos sr$. 
cel. Augusto Fragoso, coman­
dante do 2o Batalhão Rodo­
viário, Oscar Schweitzer e 
demais membros do legislati­
vo lageano, Vidal Ramos J u ­
nior, prefeito municipal, Pom- 
ppu Sabatine, juiz de Üireito 
da la. Vara desta Comarca, 
major Jubal Coutinho, dele­
gado Regional de Policia e das 
figura9 mais representativas 
de nossa cidade. Durante o 
sermão, o revmo. padre Pe­
reda salientou, entre outras 
coisas que «a política do sa- 
rardote é a cruz», sem cores 
partidárias de espécie alguma 
Mas adiante, durante seu pri­
moroso sermão, afirmou tam­
bém que o povo deve re­
conhecer a autoridade legiti- 
mameote constituída como 
mandato de Deus e, portan-

-  -  - —  —w i u  v i a ,

Ao final da S. Missa o 
revmo. padre Ernesto Pere­
da Castillo deu a benção com 
a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Bra­
sil ás autoridade» e o povo 
em geral que lotaram a Igre­
ja de São Judas Tadeu na­
quele dia. Ao meimo tempo 
fez uma petição a Nossa 
Senhora para que abençoasse, 
como tem feito até agora, o 
nobre povo brasileiro, de 
convicção profundamente re­
ligiosa.

Encerrou-se, assim, esse ato 
de reconhecimento para com 
os nobres representantes do 
povo do no»so município, que 
tão bem têm sabido cumprir 
com os deveres inerentes ao 
seu elevado cargo.

Quarto no centro
ALUGA-SE

Em casa de familia, há 
vaga para 2 rapazes de 
bons costumes.

Informações nesta re­
dação.

Em entrevista concedida 
o «Moniteur oficial du Com- 
rnerce et do la Industrie», o 
sr, Mario Saladini, diretor do 
Escritório Comercial do Bra­
sil. nesta capital, fêz um rela­
to da situação favorável dos 
investidores estrangeiros, a- 
tualmente, ero seu pais, pas­
sando depois a se ocupar da 
expansão econômica do Bra­
sil.

Segundo os dados que for­
neceu em sua entrevista, hou­

ve um aumento na produção 
de artigos de borracha, calcu­
lado em 65.000 toneladas no 
corrente ano; desenvolve-se a 
indústria de cimeDto, cuja pro­
dução, em 1965. foi de 2.781,000 
toneladas, ou seja 15% a mais 
que em 1954. Foi intensa a 
atividade da industria petrolí­
fera, nas sondagens e refina­
ção. A produção de óleo bru­
to. em 1954, foi de 3.300 bar­
ris diários tendo triplicado em 
1955. As modificações na usi_

na de Cubatão garantirão uma 
produção diária de 65.000 bar­
ris. Esse total adicionado à 
produção das refinarias parti­
culares atinge a 67% do con­
sumo total do país á produção 
de e C meia deve passar de
18.000 para 27.000 barris diá­
rios, a de óleo bruto de 8000 
para 9.180 barris: a dr gás li­
quido de 950 para 1.240 e a 
de «fuel-oil» de 15 500 para 
19.500, o que significa que a 
redução diária de 60.000 dó­
lares obtida em 1954, nc que 
•e refeie às despesa* diretas 
de importação de petróleo e 
derivados, atingirá, êste ano
85.000 dólares por dia, ou se­
ja 30 milhões de dólares por 
ano.

Quanto à indústria automo­
bilística, o ir. Saladini decla­
rou que a fabricação de pe­
ças esta-se desenvolvendo em 
ritmo acelerado, devendo o 
Brasil produzir, em 1959, 80 
por cento delas.

A conferência plenária 
da União interpala- 
mentar em 1958. no 

Rio de Janeiro
A União Interpalamentar, 

que é um organismo interna­
cional, que existe desde o 
século passado, formado por 
grupos nacionais de congres­
sistas dos mais civilizados 
paises do mundo, deverá rea­
lizar uma Conferência plená­
ria no Rio de Janeiro, em 
1958.

Em face do grande prasti- 
gio universal que desfruta 
êsse organismo, onde compa­
recem as delegações mais se­
letas dos diversos parlamen­
tos, será um do» acontecimen­
tos marcantes daquele ano, 
na história de nossa politica 
externa.

A aceitação, por parte de 
todas as nações, do convite 
formulado pelo Grupo brasi­
leiro, significa, indis:utivel- 
mente, uma demonstração de 
prestigio do nosso pais e de 
habilidade das nessas repre­
sentações, que têm compare­
cido às reunlõés. Isto porque 
a honra de ser a 6éde da 
Conferência é disputada com 
veemencia pela» diferentes 
nações. Ainda o local para o 
conclave de 1958 foi disputt 
do no seio da União, pelo 
Brasil e pela Polônia, princi­
pais candidatos, depois <ie In­
glaterra, que conseguiu s e r  
Londres a séee cm 1957.

Gostos não se 
discutem...

-  mas o bom-gôsto é um só:

—  o máximo em confôrto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

...mm,...................................... ......

DISTRIBUIDOR

C I T  Y T E X 
Rua Mal. Deodoro - L aças, Sta. Cat

S O F Á S - C A M A  "C lTYTEX
Com broç->s e rem b.aços, super-confortdveis, com ompto 
ormdrio. M r  o muito fácil. Sofá pa io quatro pessoas 
e cs oç. de casal. Lindos e variados padreno-
gens * it> xlIusIvos fabricados pelo p. ópria Cilylets.

4
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Atenção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAO * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO i - O  SUL» 
LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

- - - - ---- -  - ■ ■ ■- ■■ ......................—

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio do Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15 » / 

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santo3 e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hor-a de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC ™'nt%S°taerá Viaiar em qualquer Cia- aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re- 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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P re fe itu ra
ESTADO DE

M unic ipa l de Lajes
SANTA CATARINA

Mais praças 
destacamento

para o 
locaj

D E C R E T O  N° 43 
de 6 de agosto de 1956

0 prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
d e c r e t a -

Art. Io - Fica criada uma Escola Mista Municioal no 
local denominado SERRARIA PRATKNSE, no distrito de 
painel.

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data 
sus publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de agosto ,de 1956 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simáo 
Secretário.

da

LEI N° 99
de 22 de agosto de 1956.

Institue o Serviço de Trânsito no Município 
e dispõe sôbre a sua regulamentação e fisca­
lização.

Eu. Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal votou e eu san­

ciono a seguinte
LEI:

Art. I o - Fica instituído na Prefeitura Municipal o 
Serviço de Trânsito, com a denominação de «SECÇÃO DE 
TRANSITO», destinado ao cumprimento do disposto no pa­
rágrafo único do artigo Io da Lei Estadual n° 802, de Io 
de dezembro de 1952, no que se refere à orientação e fis­
calização de transporte de passageiros e cargas, no terri­
tório Municipal.

Art. 2o - Compete à Secção de Trânsito:
&) - Os serviços de sinalização, fiscalização, policia­

mento e segurança do trânsito Municipal, e de fixação de 
marcos e sinais rodoviários nas vias Municipais,-

b) - o registro, emplacamento e licenciamento de veí­
culos;

c) - a cobrança das taxa de registro* e fiscalização 
de veiculas;

d) - a expedição de matriculas especiais e das que 
trata o Decreto-Lei Federal n° 8004, de 27 de setembro de
1945;

e) - a aplicação e recebimento das multas capitula 
das nas leis de trânsito;

f) - a exploração ou concessão dos serviços de trans­
porte coletivo de passageiros e cargas nas vias públicas 
Municipais, ou uos limites territoriais do /Município;

g) - realizar os exames de habilitação de condutores
de veiculos, expedir carteiras de habilitação inclusive 
a Parteira Nacional de H a b i l i t a ç ã o  'uma vez
obtida a autorização do Conselho Nacional do Trânsito, de 
conformidade com o disposto no artigo 102, parágrafo 
único, do Decreto-Lei Federal n° 3651, de 25 de setembro
de 1941; . ,

h) - a determinação dos estacionamentos de veículos 
e a cobrança do respectivo alvará,

i) - a fixação das tabelas para os serviços de taxis e
semelhantes;

j) - fornecer ao Estado os elementos necessários pa­
ra a organização do prontuário geral dos veiculos em 
do o Estado de Santa Catarina, dj forma em que a li 
determinar. J

Art 3o - A orientação e fiscalização do trânsito e da 
circulação das vias públicas municipais será exercida em 
harmônia com as normas do Código Nacional de Trânsito, 
competindo a Secçâo de Transito zelar pela suaobservancia.

Parágrafo Único - No scasos omissos ou não previs­
tos expressos no Código Nacional de Trânsito, e enquanto 
não for elaborado o Regulamento Qeral do Transito 
cipal aplicar-se-á, nêste Município, o Regulamento 
de Trânsito para o Estado de Santa Catarina,
Decreto n» 2, d t 2 de feveiro de 1938.

Art 4° - As multas pelas infrações ao Código Hacio- 
nal de Trânsito e ao Decreto Estadual n 2, de 2-̂ .- -> ,
*erão impostos de acordo com o artigo 123 e seguin e , 
Decreto-Lei n° 3651, de 25 de setembro de 1941, 
de acordo com o artigo 222 do citado Decreto 
n° 2, de 2 de fevereiro de 1938.

Parágrafo Único - As multas deverão ser P S  
o» Tesouraria da Prefeitura Municipal, dentro do p 
Ú dias, depois de notificado o infrator, ou cobra 
cuiivamente após o decurso dêste prazo. _ Aj m:nia 
, Art. 5o - Fica mantida a atual Orgi 
r»tiva do Serviço de Transito, devendo o 68
tabelecer os entendimentos com as autoridades policialfl

Art. 6° - As despesas com a execução e 
crão por conta de verbas próprias, constituída P P 

íuto da arrecadação da taxa de registro e fiscaliza*. ,

to- 
a lei o

Muni- 
Geral 

conforme o

e ainda 
Estadual

criadas por esta Lei deverá preferencialmeDte, ser aplica­
da na manutenção e melhoria de transito.

Art. 7o - Os serviços de policiamento e fiscalização 
referentes ao serviço de transito de que trata esta Lei, fi­
carão a cargo da Guarda Municipal que, para esse efeito, 
fica subordiuada ao Cbefe da Secçâo de Trânsito.

Art 8o - Ab taxas de Serviço de Trânsito Municipal 
serão cobradas de conformidade com ás «Normas Gerais» 
aprovadas pela Portaria n° 5, de 7 de novembro «de 1952, 
da Secretaria da Segurança Pública do Estado de Santa 
Catarina, enquanto não tiver o Município sua Lei pró­
pria.

Parágrafo Único - As taxas constantes das normas 
gerais da Portaria n° 5, de que trata este artigo, que eram 
satisfeitas em sêlos, passarão a ser recolhidas em moeda 
corrente, aos cofres da Prefeitura.

Art. 9 - Fica criado, na Tabela Numérica de Mensa- 
listas, uma função de Chefe da Secção de Trânsito.

suaArt 10’ - Esta Lei entrará em vigor na Jdata da 
publicação, revogadas as disposições em contrária. 
Prefeitura Municipal de Laje«, em 22 de agosto de 1956 

Assinado- - Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.
Felipe «fonso Simão - Secretário

O destacamento policial da 
cidade foi tcrescido, a dias 
«traz, com mais dois praças 
e um cabo, segundo informa­
ção que nos foi prestada. Os 
três novos elementos que 
aqui chegaram, procedentes 
de Florianópolis, foram o ca­
bo Oswaldo Peixoto, e os sol­
dados Walmiro Paulo da Sil­
va e Manuel Almeida Vieira» 
e3le ultimo lendo pertencido 
ao pelotão de choque daque­
la capital. Desta maneira, co­
mo era de necessidade, o des- 
tacomerito policial de Lajes 
conta atualmente, além dos 
demais funcionários e inves­
tigadores da Delegacia local, 
ci m quinze praças, três ca­
bos e o SMrgento Anilton Ful- 
vio da Silva, comandante do 
mrsmo.

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

multas por infração às leis do trânsito. serviços
A g r a f o  Único - A receita proveniente dos se ç

símbolos
de proteção

Mopar —significa

peças norte-americanas, originais 

de fábrica, para veículos Chrysler.

Braspar - identifica a.

peças brasileiras equivalentes, para os 

mesmos veículos, com o mesmo padrão 

de qualidade, testadas e garantidas 

para inspirar ;> me«ma confiança.

/  A Q JI ESTAMOS PARA BEM SERVÍ-LO,

I  AMPARADOS PELO NOSSO ESTOQUE DESTAS PEÇAS 

\  E PELA EFICIÊNCIA DA NOSSA OFICINA.
" )

FARGO]

p an am  • CêM dt Amljoa

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
___________ CONCESSIONÁRIOS D O D G E ---------------------------

Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 — Telefone, 253Rua Manoel Thiago de 
End. Telegráfico «VARGAS» Lajes - Santa Catarina
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A finalidade precipua, pois 
da nossa Semana Eucaristica 
será tornar mais cenhecido. 
mais adorado e mais amado 
o nosso Deus escoudido e o<- 
culto sob o véu eucarietico. 
E para atrair as benção* de 
Nosso Senhor sôbre a mesma: 
Havemos por bem determinar

1) que, até o dia 28 de ou­
tubro. após as preee6 pres­
critas para o final da santa 
Missa rezada, o celebrante 
reze com os fiéis as seguintes 
jaculatórias:

Coração Eucaristico de Je­
su s  tende piedade de nós,-

Nossa Senhora do Santíssi­
mo Sacramento, rogai por nós;

São Pa6coal Bailão, rogai 
por nós,-
e depois da benção do San­
tíssimo Sacramento, a jacula- 
tória: Bendito e louvado seja 
a todo o momento o Santíssi­
mo e Divinissimo Sacramento.

2) que. até a mesma data, 
quando as rubricas o permi­
tirem, a oração imperata se­
ja a do Santíssimo Sacra­
mento: «Deus qui nobis sub 
Sacramento. , » e uma vez 
por semana, de acôrdo com 
as rubricas, se celebre a Mis­
sa votiva de «Sanctissimo Eu-

Comércio e Representações
G. S O C A S  S.A.

‘Rua Coronel Cordova 294 Telef. 258 'caixa Posto

se o equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicad

.■ v  * .

Congresso E u ca ris tico
Governo Diocesano 
Circular n° 174

Um ano fêz em Julho pas­
sado, que a Capital do Bra­
sil se transformou em es­
plêndida Catedral eucaristi­
ca do mundo católico, onde 
povos e nações prestaram 
seu preito de amor e adora- 
çãe a Cristo Rei Sacramenta­
do.

Para recordar os dias glo­
riosos e felizes do 36° Con - 
gresso Eucaristico Interna­
cional, no Rio de Janeiro, 
sem dúvida, o mais empol­
gante acontecimento da Amé­
rica. resolvemos realizar, de 
21 a 28 de outubro próximo, 
na cidade episcopal de Nossa 
Senhora dos Prazeres de La-
Íes, uma semana Eucaristica 
)iocesana

A Eucaristia é o Corpo e 
Sangue de Jesus Cristo, per j 
petuamente. conosco; é oDi-[ 
vino Pastor no meio de suas 
ovelhas,- é a presença real 
da plenitude da divindade e 
da humanidade de Jesus,- é o 
comparticipação e .a uuião 
íntima da criatura com seu 
Criador; é o memorial de to 
das as suas maravilhas; é o 
resumo de todo6 os mistérios; 
é o alimento das almas; é a 
força dos que temem ao Se 
nhor; é o conforto e a aoçu 
ra dos que amam a Jesus 
Cristo

Eucaristia é o sacramento 
da vida, consoante as pala­
vras do Divino 'alvador.- «Eu 
sou o pão que desci do céu; 
se alguém comer déste pão, 
viverá, eternamente, e o pão 
que Eu darei, é a minha car 
ne. para a vida do mundo» 
João, 6 51.

«Deu6 - afirma Santo Agos 
tinho sendo, infinitamente, 
sabio, poderoso e rico, não 
soube dar, não pode dar e 
nem teve para dar mais do 
que a Eucaristia»

cbaristiae Sacramento»
3) que, nas Comunidades 

religiosas, iustituições, esco­
las, onde se fazem orações 
em comum, uma vez por se­
mana, se reze o Terço ou se 
faça oração equivalente ao 
Santíssimo Sacramento pelo 
bom êxito da Semana Euca 
ristica,-

4) que, nos Sermões, Cate­
queses, Conferências às co­
munidades religiosas e asso­
ciações, os snrs. vigários e 
demais sacerdotes tomem co­
mo tema central a Eucaristia 
e tema concomitante a Con 
fissão e a Liturgia;

5) que, nas paróquias do in 
terior, os snrs. vigários rea 
lizem solene tiiouo eucaristi j 
co, encerranoo <• no dia 28

de outubro, coro piedosa pro­
cissão.

Lages, 20 de agosto de 1956,

Daniel Hostin, OFM., 
Bispo Diocesano

Negociações
O presidente ds missJo 

comercial ; brasileira, sr. 
Corrêa do Lago, conferenciou 
com o Miniitro da Faztnda, 
sr. Eugênio Blanco a respeito 
do incremento do comércio en­
tre o Brasil s a Argentina. A- 
pós essa conferência, decUrou 
o sr. Corrêa do Lago que tan

comerciais Brasil-Argentina
to o Brasil como a Argentina 
desejam incrementar o máximo 
o seu intercâmbio comercial. 
Acrescentou também que a co­
missão mista ora reunida na 
capital argentina fará uma sé­
rie de sugestões destinadas afj- 
cilitar relações comerciais sntre 
os dois países.

Para suas refeições em Porto Alegre procu.e o

R e s t a u r a n t e  MONTE CUTELO
——------  Rua Julio de Castilhos n" 40

Com um serviço especializado de cosinha para atenaei os mais 
-------------- - finos paladares------------------------

Compare a qualidade, 
o preço e o serviço

ficará convencido que: “ a melhor compra é um equipamento

NHL FARMALL
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Tivemos domingo à tarde 
„o Estádio Municipal da Pon­
te Grande o desenrolar do 
grande clássico do futebol 
lajeano entre as equipe» do 
Vasco da Gama e do Inter­
nacional.

Depois de um transcorrer 
movimentado na la fase e 
com patente dominio do Vas­
co da Gama na 2a fase, e s ­
tes venceram folgadamente 
ao Internacional pelo alto es­
core de 4 a 0

Esperavamos mais do In te r­
nacional na tarde de domin­
go. pois deixou que os cruz- 
maltinos manobrassem a von 
tade a maioria das ações 
dentro da cancha.

Foi uma vitoria que não 
deixou duvidas quanto a me­
lhor atuação do grêmio da 
cruz de malta, que aliás a- 
presentou a melhor atuação 
dos últimos tempo6

No Io periodo quando o co­
lorado impôs resrstencia, o 
Vasco vencia pelo escore mi- 
nimo.l tento de Raimundo aos 
23.

No 2o tempo o Vasco da 
Gama atuando de maneira 
soberba marcou mais tres

tentos, que liquidaram de uma 
vez a 6orte da partida, com 
gols marcados por intermé­
dio de Túlio aos 3, Edu aos 
13 e finalmente Tulio aos 21.

Os dois quadros atuaram as­
sim constituídos: Vasco da 
Gama: DaDiel, Tide e Neizi- 
nho; Boanerges, Elmo e Wal- 
dir,- Raimundo, Cabelo. Johan, 
Edu e Tulio.

Internacional: Helio, Ale­
mão e Hilário; Jango, Aureo 
e Lino; Plinio, Teimo, Adair, 
Pinto e Osmani.

Analizando se as atuações 
dos 22 jogadores dentro da 
cancha, encontramos Daniel 
no Vasco da Gama, sem ser 
quase empregado, a não 6er 
na ia fa6e quando operou al­
gumas intervenções de vulto. 
A zega contou melhor traba­
lho de Tide, com pouco em­
penho de Neizinho; Na inter­
mediaria vascaioa todos de- 
sencumbiram-se bem de seus 
trabalhos, com grande atua­
ções de Boanerges e Waldir 
No ataque mereceram os nos 
sos encomios as tarefas de 
Cabelo no trabalho de pre­
paração e Tulio como finali 
zador, ■ eDdo que Raimundo,

GOTAS ESPORTIVAS
vencidos.

o — o
1 — No sabado foi realiza­

do do Estadi* do 2o Batalhão 
Rodoviário o encontro entre 
as equipes dos Burocratas e 
Oficinas, grandes rivais da­
quela circunscrição militar, e 
que linalizou com a vitoria 
dos Burccrai t pelo escore 
de 2 a 1, cor uistaDdo assim 
o riquissimo rofeu <Aniver- 
sario do 2o Batalhão Rodo­
viário».

o — o

2 — No dornmgo pela ma­
nhã no mesm locai, o qua­
dro dos Soldados e Oficiais, 
venceu ao Az de t uro, pelo 
comodo placard de 4 á 1. Os 
gols dos vencedores foram 
marcados por intermédio de 
Ari 2, Ruzzo e Luiz para os 
militares e Volnei para o»

3 — Atuando domingo na 
localidade de Urupeina, fren 
te ao Pindorama local, o In 
dustrial. clube extia varzea- 
co, foi derrotado pelo eacore 
de 4 a 1, aliás dos mais ju s­
tos para o bando local, ja 
que dominaram técnica e ter­
ritorialmente o» lajeanos.

o — o

4 Mais outra derrota 6o- 
f r tu o futebol lajeano, d sta 
leita o Indep< mieDte conue 
cenQii < issabor a der utu 
em Tr' , btido Cent al fi en.e 
ao Cru. o pek .-score d. 
2 a i

Johan e Edu completaram o 
ataque vascaino com grandes 
atuações.

No bando internacionalista 
gostamos muito do trabalho 
de Helio no gol, com exce­
ção da falha lamentável no 
4o tento do Vasco da Gama 
A zaga com altos e baixos 
sobressaindo-se mais Alemão 
já que Hilário não se adaptou 
muito bem como marcador de 
ponta; a intermediaria cons- 
titui-se no fracasso do Inter­
nacional, pois os seus ho­
mens não apoiavam e nem 
matcavam os dianteiros: por­
tanto péssima a peça cons­
tituída de Jango, .tureo e Lino.

Outro setor fraco do lado 
colorado foi o ataque, que 
contou apeDas com os traba­
lhos de Plinio e Adair, com 
álguns bons momentos para 
Teimo, e má tarde da ala 
esquerda formada por Pinto 
e Ü6maui.

Na prelimiDar os aspirantes 
vascainos sagraram se cam­
peões de sua categoria ao 
superar com apenas dez ho­
mens ao Internacional por I 
á 0, gol de Carliubos.

A renda foi boa compara 
da com as mas i*ndas do a 
tual certame, pois passaram 
pelos borderaux dc Fortim da 
Ponte Grande, a q uantía de 
Cr$ l.lOU'0.

O Sr. Edgard Werner se 
coDduziu muito b tm  na arb i­
tragem merecendo boa cota­
ção o seu trabalho, e mui a- 
certadameDte expulsou a Os- 
mani. por ter o referido jo­
gador reelamad em altos 
tons.

Resultados da Varzea
Na prek . in t  entre as 

equipe^ ou União e o 
Vila Popu.ar venceu o 
primein , pois o Vila 
Popui. i >ã( compareceu 
em cam . na principal 
entre as equipes do Atlé­
tico e di America hou- 

j ve um empate de 4 ten- 
I tos.

Ouvir pâfâ c re r!

O S  R A D IO F O N O S
de Ullra-Fidelidade/Jf Tôda a Beleza tonel da voz humana !3 Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 

Tôdas as Dimensões da Música !

nha ver em
F E R N A N D E S  A CI A.

Comércio e Reprecentaçces 
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  80 

L A G E S  — S a n t a  C a t a r i n a

AQUI V. E N C O N T R A  AS  M A I O R E S  f A C U I D A D E S  I

Surpreendente goleada sofreu o Palmeiras 
frente ao 1* de Maio

Isolado o Flamengo na liderança da 2a divisão
Teve continuidade domingo 

ultimo o certame da 2a Divi­
são com a realização de dois 
bons enc ntros, que se en­
cerraram oferecendo u m a  
verdadeira surpreza no prelio 
principal, já que o quadro 
do Palmeiras foi surpreen­
dentemente goleado pelo con­
junto do Io de Maio, contra­
riando assim todos os pro­
gnósticos que 6e faziam em 
torno do match.

0  escore de 4 á 1, de fa­
to fez justiça ao clube da 
Ponte Grande, pois realizou o 
clube alvi verde a melhor atua­
ção desde o seu ingresso na 
2a. Divisão, ao contrario su­
cedendo ao Palmeiras que 
demonstrou na manhí de do­
mingo uma morosidade com­
pleta em todo o seu plantei.

Os dois quadros atuaram

as*im constifuidos: Io de Maio" 
Eraclides Sebaetiáo e Alcides; 
Cecatto. Neri e Asteroidc; 
Walter, Madureira, Luzardo, 
Alc*biad«s e Fulvío.

Palmeiras: Juarez, Nelson e 
Rogeriu; Vicente, Eder e Gi- 
co; Alfredo, Lanchão, Car- 
linhos, Marino e Adilson.

Os tentos do clube da Zo­
na Norte, foram consignados 
por intermédio de Luzard® 2, 
Madureira e Alcebiades, en­
quanto que Lanchão marcou 
o gol de honra palmeirense.

Merecem destaqu®s espe­
ciais as figuras de Eraclides, 
Sebastião, Cecatto, Walter, 
Luzardo e Madureira no lado 
vencedor e Eder, Gico, e 
Lanchão nos periquitos.

Aujor Branco de |Morais 
funcionou muito bem na ar­
bitragem, com boa atuação.
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Encerrados os trabalhos da Câmara
Aumento ao proíessorado e funcionalismo — Acordo com a UDN 
-- Criticas a Bornhausen— Eleições em Curitibanos — Outras nota

A Camara de Vereadores 
encerrou os trabalhos do ter­
ceiro período legislativo do 
corrente ano. As sessões fo­
ram presididas pelo sr, Oscar 
Sehweitzer. exceto uma que 
o foi pelo vice-presidente, sr. 
Miguel Babi Sobrinho; ssrvin- 
do nas secretarias os srs. 
Dorvalino Furtado e Argemi- 
ro Borges de Almeida. A úl­
tima sessão foi dedicada à 
memória do saudoso presi­
dente Getulio Vargas, do que 
damos nota em separado. As 
reuniões de quarta e quinta- 
feira», realizadas apenas à

tardes, foram relativamente 
movimentadas. Damos abaixo 
uma sintese desses trabalhos.

Projetos adiados
Tiveram discussão e vota- 

ão adiada para uma sessão 
extraordinária, a ser convo­
cada para 17 de setembro, os 
seguintes projetos de leis: 
1) - De autoria do vereador 
Miguel Babi Sobrinho, crian­
do o Município de Anita Ga 
ribaldi; 2) - Uriundos do Exe­
cutivo, firmados pelo Prefei­
to Vidal Ramos Junior: a) - 
que reorganiza o serviço dá

gua; b) - q ue ' regula a co­
brança das Taxas de Expe­
diente e de Emolumentos em 
estampilhas; c) - que regula 
a venda de lotes e exces-os 
de terras; d) - que estabele­
ce o Código Tributário do 
Município.

Proposta
Orçamentária

A proposta orçamentária, 
que deverá ser discutida e 
votada na sessão de novem­
bro, já foi examinada pelos 
vereadores, cumprindo ressal­
tar que foi encaminhado com 
equilíbrio. pois fixa a receita 
em Gr$ 16.500.0(10,00 e a des­
pesa em igual importância.

Atuação dos 
Vereadores

Condignamente comemorado o 
dia do soldado em nossa cidade

Transcorreu, dia 25 do 
corrente, o Dia do Sol­
dado. Nessa gloriosa da­
ta, há muitos anos pas­
sados, nascia Luiz Al­
ves de Lima, que mais 
tarde seria o vitorioso 
Duque de Caxias, uma 
das maiores glórias do 
Exército Brasileiro e que, 
por isso mesmo, foi es­
colhido como seu patro­
no. Nesse dia, todas as 
unidades militares do 
Brasil, como fazem em 
todos os anos, comemo­
ram o acontecimento com 
festividades cuidadosa­
mente organizadas e que 
nos fazem vibrar do 
mais puro e são patrio­
tismo, num entusiasmo 
arrebatador.

O 2' Batalhão Rodo­
viário, aquartelado nes­
ta cidade, e sob o co­
mando do coronel Au­
gusto Fragoso, para es­
sa data organizou vasto 
programa comemorativo, 
que foi executado fiel­
mente. Como estava es­
tabelecido e amplamen­
te divulgado, a unidade 
militar aqui sediada rea­
lizou imponente parada 
pelas principais ruas da
cidade, p a s s a n d o  em 
frente de um palanque 
localizado na Praça João 
Costa, onde se encontra­
vam altas autoridades 
civis, militares e eclesiás­
ticas. Nessa mesma oca­
sião, dando maior real­
ce e mais acentuado bri­
lho às festividades, a ci­
dade assistiu, entusias­
mada, as evoluções de 
quatro aviões a jacto, 
vindos diretamente de 
Porto Alegre para so­
brevoar a Princesa da 
Serra, realizando mano­
bras impressionantes e 
que deixaram admirada 
a população , lajeana. A 
tarde, como continuação

do programa, realizou-se 
uma partida de futebol 
no Estádio do Segundo 
Batalhão Rodoviário en­
tre as equipes dos Bu­
rocratas e das Oficinas, 
que contou com nume­
rosa assistência.

Finalizou-se, assim, as 
comemorações em home­
nagem ao Dia do Solda­
do levadas a efeito pelo 
2o Batalhão Rodoviário. 
Por isso mesmo, pode-se 
afirmar que Lajes tam­
bém participou das fes­
tividades em honra da 
data máxima dos milita­
res brasileiros, os quais, 
imbuidos do seu senti­
mento de patriotismo, 
muito têm feito pela uni­
dade, pela grandeza e 
pela paz do Brasil e de 
seu povo.

Continuará o pioces 
so contra o Cel, Adil

O procurador geral da Jus­
tiça Militar, sr. Ivo d’Aauino, 
foi de parecer que 6e pros­
seguisse no processo em que 
é indiciado o coronel de Ae­
ronáutica João Adil de Oli­
veira, por se tratar de fato 
delituoso previsto no Código 
Penal Militar, ou 6eja crime 
de injuria. Acha o represen­
tante do Ministério Público 
que deve ser apurada a res­
ponsabilidade daquele oficial 
perante o Conselho de Jus­
tiça da Aeronáutica. Discor­
dou assim o procurador da 
decisão do auditor da Aero­
náutica que mandara arqui­
var o inquérito policial mi­
litar, instaurado por determi­
nação do titular da pasta, 
tendo em vista a representa­
ção do general Maurell Filho 
contra o coronel Adil de Oli­
veira, no episódio da Carta 
Brandi.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Dorvalino Furtado - PSD  — 
Viu aprovada uma indicação 
de sua autoria pedindo moto- 
niveladoras para São Jo6é do 
^errito. Encareceu, em impor 
tante discuto, a necessidade 
da concessão de aumento ao 
proíessorado municipal, em 
apoio a uma indicação do sr. 
byrth Nicolléli.

Aristides Ramos - UDN  — 
Deu por concluídos os traba­
lhos da Comissão Especial 
designada para estudar o ( 
projeto que regula o Código 
Tributário do Município.

Syrth Nicolléli - PTB  — Pro­
pôs, justificando oralmente, 
uma indicação sugerindo a 
concessão de um abono de 
emergencia ao funcionalismo 
e ao proíessorado, indicação 
essa aprovada por unanimi­
dade. Defendeu da tribuna o 
sr. Remulo Daminelli e outros 
elementos da Aliança >ocial 
Trabalhista atacados por um 
periódico governista de Curi­
tibanos em consequência do 
pleito realizado em Lebon 
Regis Propôs telegrama de 
solidariedade a Jango e dis­
cursou na sessão especial de 
homenagem ao presidente 
Vargas, do que damos notas 
em destaque.

Manoel Antunes Ramos — 
PSD  — Propôs o que foi con­
siderado «bomba» na Cama­
ra: a inscrição nos anais da 
casa de todos »6 criticas es­
tampadas na última edição de 
«A Verdade» contra o sr. 
Irineu Bornhausen, ressaltan­
do ter aquele periódico sido 
um dos suslentáculos da can 
didatura do sr, Jorge Lacer 
da. Essa propogição foi com­
balida pelos srs Arnaldo Bor 
ges Waltrick e Aur-o Lis­
boa, contra os votos dos 
quais foi aprovada.

Evilasio N. Caon PTB  — 
Solidarizou-6e com os srs. 
Syrth Nicolléli e Dorvalino 
Furtado, apoiando proposição 
do primeiro e oração do se­
gundo em favor de aumento 
de vencimentos ao professo- 
rado e ao funcionalismo mu­
nicipal. Relatou fatos ocorri­
dos no pleito de Lebon Re­
gis, em defesa da Aliança 
Social Traoalhieta. Fixou a 
posição do PTB no município, 
declarando não terem qual’ 
quer procedência noticiais di­
vulgadas por um jornal local 
em torno de entendimentos 
com o sr. Jorge Lacerda. Te 
ve outras intervenções.
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lã  ia n  «I Sai»
Com a finalidade de renovar 

seu estoque para artigos de ve­
rão e, timbém, visando bene­
ficiar ■ economia do povo la- 
jeano, a conceituada c«sa A 
CAPITAL, uma das ma s mo­
dernas da cidade, está promo­
vendo uma grande e sensacio­
nal liquidação de artigos de 
inverno como sejam casacos de 
senhoras compridos e curtos, 
lãs oara vestidos, lâs para ca- 
s-cos. blusas e conjuntos de 
l ã ,  paletuis. japonas e casacos 
para homens, camisas de li, 
«alças e pulovers, cobertores e 
ptlucias e um grande estoque 
de tecidos e coDÍecçõis que, 
pelo seu alto padrão, constitui­
rão uma «pechinche» para os 
compradores. Para esse fim, e 
com o objetivo de decorar 
uas '■vitrines, o sr. Hdtry 

Annuseck contratou, em Fio

considerado o melhor decora­
dor do Estado pela sua capaci­
dade sobejamente comprovada 
em diversas ocasiões.

Necessário se torna frisar que 
a casa A CAPITAL, sita j 
Rua Marechal Deodoro (ao la­
do do Danúbio Hotel), não p u- 
pa esforços no sentido de apre­
sentar novidades para que o 
bom gosto do povo lajeano 
não seja prejudicado. Sita em 
um prédio próprio, confortá­
vel e moderno, a lojs de A 
CAPITAL con»titue um orgulho 
para Lajes pelo stu estilo he- 
uierno, de acordo com a épaca 
avançada em que vivemos e de 
conformidade com a estética 
comercial de nossos dias. Pot 
tudo isso, a casa A CAPITAL 
desfruta de alto conceito em 
n ssos meios, comprovado lar­
gamente peía sua numerosa e 
distinta freguesD.

— D I S T R I B U I D O R E S  -
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BRO ÍING S.A.
Rua CeL M. Thiago de Castro - 15 - LAGES - Sta. Cat

1° em espaço útil
1° em perfeiçát 

técnica
1° em acabamento 

nobre

i m p e m i l a r  -10,5 pés
Surtuoso , nos m ln im n , 
detalhe», e dotado de am plo 

in terno , o r< frige, atlor 
, Im perador ateu le às 

coi.venie teia» de um alto 
p «Irã» de conforto. Perm ite 

n - e r , „ r , folgudam ente. innu 
qo iiti ljd e  m uito m aior 
de alim entos, com perfeita  
d istriliu iç io . Ê um  régi", 
presente para o aeu iar.
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